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POEMAS PARA A CATEGORIA I - 6º E 7º ANO 

 

Trem de ferro 

 

 

Café com pão 

Café com pão 

Café com pão 

 

 

Virge Maria que foi isso maquinista? 

 

 

Agora sim 

Café com pão 

Agora sim 

Voa, fumaça 

Corre, cerca 

Ai seu foguista 

Bota fogo 

Na fornalha 

Que eu preciso 

Muita força 

Muita força 

Muita força 

(trem de ferro, trem de ferro) 

 

 

Oô... 



Foge, bicho 

Foge, povo 

Passa ponte 

Passa poste 

Passa pasto 

Passa boi 

Passa boiada 

Passa galho 

Da ingazeira 

Debruçada 

No riacho 

Que vontade 

De cantar! 

Oô... 

(café com pão é muito bom) 

 

 

Quando me prendero 

No canaviá 

Cada pé de cana 

Era um oficiá 

Oô... 

Menina bonita 

Do vestido verde 

Me dá tua boca 

Pra matar minha sede 

Oô... 

Vou mimbora vou mimbora 

Não gosto daqui 

Nasci no sertão 

Sou de Ouricuri 

Oô... 

 

 

Vou depressa 



Vou correndo 

Vou na toda 

Que só levo  

Pouca gente 

Pouca gente 

Pouca gente... 

(trem de ferro, trem de ferro) 

 

 

 

A Estrela 

 
Vi uma estrela tão alta,  

Vi uma estrela tão fria!  

Vi uma estrela luzindo  

Na minha vida vazia.  

 

Era uma estrela tão alta!  

Era uma estrela tão fria!  

Era uma estrela sozinha  

Luzindo no fim do dia.  

 

Por que da sua distância  

Para a minha companhia  

Não baixava aquela estrela?  

Por que tão alto luzia?  

 

E ouvi-a na sombra funda  

Responder que assim fazia  

Para dar uma esperança  

Mais triste ao fim do meu dia.  

 

 



POEMAS PARA A CATEGORIA II -  8º E 9º ANO 

O anel de vidro 

 

 

Aquele pequenino anel que tu me deste, 

– Ai de mim – era vidro e logo se quebrou… 

Assim também o eterno amor que prometeste, 

- Eterno! era bem pouco e cedo se acabou. 

 

Frágil penhor que foi do amor que me tiveste, 

Símbolo da afeição que o tempo aniquilou, – 

Aquele pequenino anel que tu me deste, 

– Ai de mim – era vidro e logo se quebrou… 

 

Não me turbou, porém, o despeito que investe 

Gritando maldições contra aquilo que amou. 

De ti conservo no peito a saudade celeste… 

Como também guardei o pó que me ficou 

Daquele pequenino anel que tu me deste… 

  

O bicho 

 

Vi ontem um bicho 

Na imundície do pátio 

Catando comida entre os detritos. 

 

Quando achava alguma coisa, 

Não examinava nem cheirava: 

Engolia com voracidade. 

 

O bicho não era um cão, 

Não era um gato, 

Não era um rato. 

 

O bicho, meu Deus, era um homem. 



POEMAS PARA A CATEGORIA III -  ENSINO MÉDIO 

Poética 

 

 

Estou farto do lirismo comedido 

Do lirismo bem comportado 

Do lirismo funcionário público com livro de ponto 

expediente 

protocolo e manifestações de apreço ao Sr. diretor. 

Estou farto do lirismo que pára e vai averiguar no dicionário 

o cunho vernáculo de um vocábulo. 

Abaixo os puristas 

Todas as palavras sobretudo os barbarismos universais 

Todas as construções sobretudo as sintaxes de exceção 

Todos os ritmos sobretudo os inumeráveis 

Estou farto do lirismo namorador 

Político 

Raquítico 

Sifilítico 

De todo lirismo que capitula ao que quer que seja  

fora de si mesmo 

De resto não é lirismo 

Será contabilidade tabela de co-senos secretário do amante 

exemplar com cem modelos de cartas e as diferentes 

maneiras de agradar às mulheres, etc 

Quero antes o lirismo dos loucos 

O lirismo dos bêbedos 

O lirismo difícil e pungente dos bêbedos 

O lirismo dos clowns de Shakespeare 

 

 

— Não quero mais saber do lirismo que não é libertação. 

 

 



Desencanto 

 
Eu faço versos como quem chora 

De desalento , de desencanto 

Fecha meu livro se por agora 

Não tens motivo algum de pranto 

 

Meu verso é sangue , volúpia ardente 

Tristeza esparsa , remorso vão 

Dói-me nas veias amargo e quente 

Cai gota à gota do coração. 

 

E nesses versos de angústia rouca 

Assim dos lábios a vida corre 

Deixando um acre sabor na boca 

 

Eu faço versos como quem morre. 

Qualquer forma de amor vale a pena!! 

Qualquer forma de amor vale amar! 

 

 

 


